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Resumo

O presente trabalho é resultado de estudos e 
pesquisas acerca do desenvolvimento psíquico da 
criança bem como dos resultados das investigações 
realizadas na disciplina Prática Educativa com 
crianças de 0 a 3 anos ministrada no Curso de 
Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL). O objetivo deste ensaio é evidenciar o ensino 
como eixo norteador para o desenvolvimento 
da criança nas suas potencialidades. Como 
fundamento epistemológico/filosófico, este 
estudo pauta-se no Método do Materialismo 
Histórico e Dialético, desenvolvido por Karl 
Marx e Friedrich Engels, bem como na Teoria 
Histórico-Cultural proposta por Vigotski e seus 
colaboradores: Leontiev e Luria, dentre outros. 
A problemática consiste em evidenciar: Até 
que ponto o ensino pode contribuir para o 
desenvolvimento psíquico da criança pequena? 
O ensino que está sendo ofertado às crianças 
pequenas contribui para sua formação humana? 
Tais questionamentos levaram a estudos e 
pesquisas no sentido de desvendar a importância 
do processo educativo escolar da criança pequena 
e como ocorre o desenvolvimento das estruturas 
mentais. Para elucidar tal processo a análise está 
dividida em três seções. Na primeira seção faz-
se a análise dos aspectos mais importantes da 
teoria do desenvolvimento do psiquismo sob o 
olhar vigotskiniano. Na segunda seção discorre-
se acerca do sistema nervoso e das atividades 
morfofuncionais na idade de 0 a 3 anos. Por fim, 
na seção três, busca-se compreender o ensino, 
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This work is the result of studies and research 
on the psychological development of the child, 
as well as the results of research in educational 
practice discipline with children between 0 and 
3 years, taught in the Education studies at the 
State University of Londrina (UEL). The purpose 
of this essay is to highlight teaching as the guide 
to the development of the child in its potential. 
As an epistemological/philosophical foundation, 
this study is guided on the Method Historical and 
Dialectical Materialism, developed by Karl Marx 
and Friedrich Engels, as well as the Historical-
Cultural Theory proposed by Vygotsky and his 
collaborators: Leontiev and Luria, among others. 
The problem is to emphasize: To what extent 
education can contribute to the psychological 
development of the young child? The education 
that is being offered to young children contributes 
to their human formation? Such questions led 
to studies and research In order to unravel the 
importance of the small school educational 
process and the development of the child mental 
structures. To elucidate this process, the analysis 
is divided into three sections. The first section 
is the analysis of the important aspects of the 
psychc development theory under Vygotsky view. 
In the second section, it talks about the nervous 
system and the morphofunctional activities 
at age 0-3 years. Finally, in section three, it 
aims to understand the teaching, learning and 
development of young children, 0 – 3 years. Thus, 
this essay shows the importance of developing 
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1. Introdução

O tema central deste trabalho refere-se à 
importância do ensino intencional como aspecto 
essencial que contribui com o desenvolvimento 
psíquico da criança de 0 a 3 anos. A preocupação 
com a temática emergiu dos trabalhos desenvol-
vidos junto ao Departamento de Educação da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), especi-
ficamente no Curso de Pedagogia, tanto no âmbi-
to do trabalho docente, quanto no do prático. 

O tema incita a um grande desafio, princi-
palmente porque as pesquisas vinculadas à temá-
tica da criança de 0 a 3 anos revelam certo conten-
tamento com os modelos de trabalho pedagógico 
(espontâneos) que estão postos, os quais dirigem 
seu trabalho pedagógico pautado na garantia dos 
cuidados básicos de alimentação, higiene e segu-
rança da criança. No entanto, é urgente superar a 
ideia de que a criança de 0 a 3 tem muito tempo 
para aprender até chegar à fase adulta. 

Estudos relacionados ao processo de de-
senvolvimento estão mais voltados para as áreas 
da Psicologia e Neurologia. No entanto, a Pedago-
gia tem se utilizado de estudos das diversas áreas, 
especialmente da Psicologia, para o entendimen-
to de como se dá o desenvolvimento do psiquis-
mo da criança, para que a partir da premissa de 
que as crianças pequenas (0 a 3 anos) não têm 
muito tempo para aprender se estabeleçam for-
ças em favor da formação humana da criança, no 
sentido de contribuir com o seu desenvolvimento. 
Com isso, repensam-se formas mais elaboradas 
de educação da criança, incluindo-se nessa nova 
formação o encaminhamento que se deve dar ao 
educador, com mais qualidade em termos de co-
nhecimentos teóricos e que produza na criança 
uma elevação qualitativa de sua aprendizagem, e, 
consequentemente, de seu desenvolvimento. 

o aprendizado e o desenvolvimento das crianças 
pequenas, de 0 a 3 anos. Diante disso, este ensaio 
mostra a importância de desenvolverem-se 
estudos voltados à criança nos anos iniciais de vida, 
uma vez que se constata a potencialidade com a 
qual a criança nasce e apenas se desenvolverá 
partindo das condições objetivas oferecidas à ela.

studies on children in the early years of life, once 
it is noted the  potential that the child is born and 
just will start develop from conditions offered to 
it.

Palavras-chave: Ensino; desenvolvimento psíqui-
co; Teoria Histórico-Cultural.

Keywords: Education; Psychic development; His-
toric-Cultural Theory

O objetivo deste trabalho é evidenciar o 
ensino como eixo norteador para o desenvolvi-
mento da criança nas suas potencialidades, estan-
do pautado no Método do Materialismo Histórico 
e Dialético, bem como na Teoria Histórico-Cultu-
ral proposta por Lev Semyonovitch Vigotski e seus 
colaboradores, Alexei Nikolaievich Leontiev e Ale-
xander Romanovich Luria, dentre outros. A pro-
blemática da pesquisa consiste em evidenciar: até 
que ponto o ensino pode contribuir para o desen-
volvimento psíquico da criança pequena? O en-
sino que está sendo ofertado às crianças peque-
nas contribui para sua formação humana? Qual o 
papel da formação do educador na objetivação 
de um ensino de qualidade que amplie o nível de 
desenvolvimento da criança? E ainda: atualmente 
reconhece-se esse nível de ensino como a etapa 
inicial do desenvolvimento psíquico da criança?

Tais questionamentos levaram a estudos e 
pesquisas no sentido de desvendar a importância 
do processo educativo escolar da criança nos anos 
iniciais de vida, com base na perspectiva teórica 
proposta por Vigotski e seus colaboradores em 
que afirmam que o processo de aprendizagem da 
cultura produzida pela humanidade ocorre por in-
termédio das interações sociais do sujeito com o 
meio em que vive. Essas interações produzem a 
internalização dos conhecimentos e, consequen-
temente, o desenvolvimento das estruturas men-
tais.

É importante ressaltar que a posição teó-
rica elegida para fundamentar o trabalho parte 
da premissa de que a cultura e as relações com 
o ambiente, especialmente, com o outro é a base 
das transformações humanas ao longo do tempo, 
e ainda enfatiza que o homem é um ser social, his-
tórico e cultural, diferentemente de outras posi-
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ções teóricas que pensam a natureza, bem como 
as predisposições biológicas herdadas, como eixo 
do desenvolvimento espontâneo das crianças. 
Logo, o desenvolvimento para esta última posição 
antecede a aprendizagem do sujeito.

Assim, quanto maior for o arsenal de co-
nhecimento da realidade cultural acumulada pe-
las gerações precedentes apresentados à criança, 
maior será sua condição de internalização da cul-
tura e maior a probabilidade de desenvolvimento 
das funções psicológicas superiores. Isto implica 
no fundamento teórico de que o sujeito que edu-
ca deve estar em uma condição elevada de desen-
volvimento para que assim possa contribuir com 
o processo de formação da criança. 

Vigotski (...) é bem claro ao afirmar que essa 
interação é a principal força impulsionadora 
de todo o desenvolvimento. A transmissão 
pelo adulto à criança, da cultura construída 
na história social humana, não é concebi-
da na psicologia vigotskiana apenas como 
um dos fatores do desenvolvimento, ela é 
considerada o fator determinante, principal 
(Duarte, 2000, p. 83). 

Os pressupostos teóricos expostos susci-
tam indagações como: qual a razão de tanta preo-
cupação com o ensino da criança de 0 a 3 anos? 
Não terá ela tempo suficiente para sua educação 
após essa faixa etária?

2. Aspectos importantes da teoria do desenvolvimento do psiquismo sob o olhar vigotskinianov

Vigotski nasceu em 05 de Novembro de 
1896, em Orsha, pequena cidade da Bielorrússia. 
De origem judaica, família culta, cresceu em um 
ambiente estimulador em termos intelectuais. 
Teve uma vida curta, morreu de Tuberculose aos 
37 anos. Sua contribuição intelectual foi extrema-
mente significativa tanto para a área da Psicolo-
gia, quanto para a Pedagogia. Elaborou mais de 
200 estudos científicos acerca de assuntos diver-
sos, mas o princípio orientador de suas pesquisas 
estava pautado na dimensão sócio-histórica do 
psiquismo. Luria (1992), um dos colaboradores 
de Vigotski ao realizar análises acerca da vida do 
companheiro de estudos o reconhece como um 
sujeito com ampla produtividade no campo inte-
lectual.  

Luria (1992) evidencia que Vigotski se de-
dicou ao estudo de vários temas na sua trajetória 
acadêmica, sobretudo, a investigar as diferenças 
entre o psiquismo do animal e do homem; a gê-
nese social das funções psicológicas superiores; 
as relações entre pensamento e linguagem; a 
questão da mediação simbólica; as relações entre 
aprendizagem e desenvolvimento que ocorrem 
no contexto escolar e extraescolar; o problema da 
deficiência física e mental; a crise da psicologia; o 
papel das diferentes culturas no desenvolvimento 
das funções psíquicas; a questão do brinquedo; a 
evolução da escrita na criança, dentre outros. 

Para a perspectiva elegida, a visão que se 
tem do homem é a de um ser que se constitui so-
cialmente por meio da atividade, do trabalho. Vi-

gotski foi muito criterioso no sentido do método 
de análise de suas pesquisas sobre as funções psi-
cológicas desenvolvidas no homem. Na sua obra 
acerca da Teoria e Método em Psicologia, Vigotski 
discute a questão da crise da Psicologia no senti-
do de que não havia uma afirmação metodológica 
de investigar as capacidades humanas, pelo con-
trário, a preocupação centrava-se no estudo, 

[...] das relações mais elementares do ho-
mem com o meio ambiente (a atividade que 
corresponde às formas e fenômenos mais 
primitivos) à investigação de interações 
muitíssimo complexas e variadas, sem as 
quais não se pode decifrar o comportamen-
to humano em suas leis mais importantes 
(Vigotski, 2004, p. 3). 

Uma das questões que inquietava Vigotski 
era compreender como se formam as caracterís-
ticas tipicamente humanas do comportamento 
do sujeito. Para Vigotski, a criança nasce em um 
mundo humano e ao interagir com objetos e si-
tuações criadas pelo homem, ao se apropriar do 
que está posto social e culturalmente, ela apren-
de formas diferentes e novos significados.

Diferentemente do animal, Vygotsky 
(1998) evidenciava que a forma como o homem 
se comporta na sua vida em sociedade o distin-
gue de outras espécies, pois o homem nas suas 
relações com outros seres amplia sua capacidade 
de perceber, sentir, representar, explicar e agir no 
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meio em que vive, tendo atitudes que são influen-
ciadas de fora para dentro de si. Isto é o que dife-
rencia o homem do animal. Ancorado nos estudos 
marxistas, Vigostki (2004) investiga a diferença 
entre o homem e o animal, partindo do pensa-
mento de Marx na leitura que realiza da obra O 
Capital, a qual evidencia como se dá o processo 
de trabalho ou o processo de produzir valores de 
uso. Marx (1985, p. 202) enfatiza que o trabalho 
é “um processo de que participam o homem e a 
natureza, processo em que o ser humano com sua 
própria ação, impulsiona, regula e controla seu in-
tercâmbio material com a natureza”.

Nesse movimento, Marx reconhece a im-
portância das forças naturais do homem para 
apropriação e transformação dos recursos da na-
tureza como: braço; pernas; cabeça; mãos; dando, 
por intermédio dessa dialética, forma útil à vida 
humana. É dessa forma que a atividade humana 
se objetiva, por meio dos instrumentos criados 
pelo homem e postos para a apropriação do que 
fora produzido das gerações humanas. 

Para Marx, embora haja animais que de-
senvolvam atividades parecidas com as do ho-
mem, apenas o homem modifica a natureza e a 
si mesmo desenvolvendo assim, suas potenciali-
dades humanas. 

O que diferencia o homem do animal é a 
sua adaptação ativa do meio a si. Conforme Vigot-
ski (2004), no animal também se pode encontrar 
formas de adaptação ativa na atividade instintiva, 
como na construção de ninhos, tocas. No entanto, 
o que marca as formas novas de adaptação é a 
capacidade do homem de se utilizar do meio de 
maneira intencional, sistemática, planejada. 

Conforme a ideia de Marx, o homem cria 
instrumentos que dão sentido à vida material hu-
mana, diferentemente do animal que sobrevive 
por instinto. O trabalho representa nesse pensa-
mento a atividade principal do desenvolvimento 
do homem. Na realidade, o sujeito se desenvolve 
a partir das relações sociais que estabelece com o 
que está posto na natureza, pela cultura produzi-
da historicamente pela humanidade, com o outro 
e consigo em um movimento dialético. 

Diante do exposto, é possível constatar 
que a visão de Marx a respeito da relação ho-
mem-natureza é a mesma adotada por Vigotski 
e seus colaboradores: o homem ao internalizar o 
que está fora de si aumenta suas condições hu-
manas, ou seja, é no processo que se dá a partir 

das relações do interpessoal para o intrapessoal, 
que se observa o movimento dialético no proces-
so de educação, na aprendizagem e no desenvol-
vimento.  

À medida que esse processo ocorre as fun-
ções psicológicas superiores vão se desenvolven-
do, aumentando assim a capacidade do sujeito de 
estabelecer novas relações sociais mais comple-
xas e com isso o homem amplia sua condição de 
sujeito humano.

É interessante ressaltar que para Vigotski 
(2004) o aspecto biológico é fundamental para 
que o sujeito se desenvolva nos processos psico-
lógicos superiores humanos, ou seja, processos 
mentais superiores, mas este não é determinante 
para essa teoria, pois esses processos se desen-
volvem no social – na atividade humana, o traba-
lho. Na realidade, como a perspectiva deste en-
saio está relacionada à visão dialética de homem 
e sociedade, pode-se aferir que o biológico e o so-
cial na Teoria Histórico-Cultural tem caráter dialé-
tico indissociável. Martins (2009) nos estudos que 
realizou sobre a criança de 0 a 3 anos, ao tratar 
das características humanas evidencia diferenciar 
o caráter funcional do biológico como condição 
para o ser social mostrando que:

Aos seres humanos não bastam os atribu-
tos que dispõe no ato de seu nascimento, 
como os demais animais. As características 
biológicas presentes neste ato são mera-
mente preparatórias para sua interação 
com o mundo social, da qual tudo o mais 
dependerá, quer no próprio plano biológi-
co, quer no plano psicológico e social. [...] se 
lançarmos ao mundo qualquer filhote ani-
mal; por exemplo, um gato, as alternativas 
existentes serão: ou ele morre ou vira gato, 
ou seja, permanece representante de sua 
espécie. Diferentemente, a história mostra 
que as crianças desprovidas de condições 
histórico-sociais de desenvolvimento que 
sobreviveram não se tornaram seres repre-
sentativos da espécie humana, ou seja, não 
se humanizaram (Martins, 2009, p. 99).

Nesse sentido, pode-se aferir que o desen-
volvimento humano se produz por meio de apren-
dizagens, sendo o aspecto biológico importante, 
mas não determinante. Assim é necessário pen-
sar a educação infantil valorizando-se as relações 
que são estabelecidas no processo de ensino.
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3. O sistema nervoso e atividades morfofuncionais na idade de 0 a 3 anos

Um fator primordial para a presente pes-
quisa, que vislumbra o ensino intencional em re-
lação à criança de 0 a 3 anos, especificamente, 
no que se refere ao desenvolvimento psíquico da 
mesma, são os estudos acerca da capacidade ce-
rebral da criança na primeira infância. O conheci-
mento da potencialidade morfológica do cérebro 
e os processos psíquicos nessa faixa etária au-
menta ainda mais a necessidade de se repensar 
a importância que deve ser dada à educação de 0 
a 3 anos, que, com certeza, repercutirá de forma 
positiva nas etapas posteriores da educação des-
se sujeito.

Luria (1991), no seu primeiro volume da 
obra Psicologia Geral, estuda a estrutura cerebral 
como forma de explicitar a importância do cére-
bro humano, como órgão principal da atividade 
psíquica. Na realidade, o estudo do cérebro e seu 
funcionamento são essenciais nessa pesquisa, a 
fim de mostrar que a atividade do homem não se 
desvincula do órgão (cérebro). Ao contrário, for-
ma uma relação indissociável que se liga à visão 
dialética dos aspectos que se referem ao homem 
como um ser total.

Na análise que se faz a respeito dos es-
tudos do cérebro humano, evidenciam-se mais 
contribuições, em nível de pesquisas, nas áreas 
da Neurologia, Psiquiatria e Psicologia. Mesmo 
assim, observam-se diversos olhares e interpre-
tações relativos às relações dos processos psíqui-
cos, e, para Luria (1991, p. 85), “dos princípios de 
trabalho do cérebro enquanto substrato material 
da atividade psíquica”. 

Poucas investigações são realizadas no 
âmbito da Pedagogia quanto ao órgão principal 
(cérebro) e seu funcionamento, mas entende-se 
que o não conhecimento das funções cerebrais 
podem produzir práticas educativas sem embasa-
mento científico, espontaneistas, principalmente, 
na Educação Infantil. Silva (2009, p. 21) ao investi-
gar as “práticas educativas: a relação entre o cui-
dar e o educar e a promoção do desenvolvimento 
infantil à luz da Psicologia Histórico Cultural”. Bem 
como “o que o cotidiano das instituições de Edu-
cação Infantil nos revela? O espontaneísmo X o 
ensino”, no ano de 2008, considera que a maioria 
dos estudiosos da educação infantil se pauta nos 
ideais que acreditam, “[a] criança como detento-
ra do saber e sua vontade de aprender é a mola 

propulsora do ensino a ela destinado”. 
Ao contrário do que se evidenciou nos es-

tudos de Silva (2009), a Teoria Histórico-Cultural 
compreende a pessoa como um sujeito que nasce 
em um mundo humano e se torna humano. Assim, 
o cérebro humano como órgão importante, dado 
à sua plasticidade, é capaz de fazer interlocuções 
entre novas informações, à medida que se depara 
com instrumentos novos e pessoas. Leontiev ao 
considerar as ideias de Luria evidencia que, 

[...] a criança não nasce com órgãos prepa-
rados para cumprir funções que represen-
tam o produto do desenvolvimento históri-
co do homem; estes órgãos desenvolvem-
se durante a vida da criança e derivam da 
sua apropriação da experiência histórica. Os 
órgãos [...] são os sistemas funcionais cere-
brais formados com o processo efetivo de 
apropriação (Leontiev, 2005, p. 100).

Para Vicentini, Stefanini e Vicentini (2009), 
o sistema nervoso, anatomicamente, compõe-se 
de um conjunto de estruturas, as quais coorde-
nam todas as atividades, conscientes ou não, as 
reações orgânicas e as emoções. Este se divide 
anatomicamente em sistema nervoso central e 
sistema nervoso periférico. Cada sistema corres-
ponde a um conjunto de outros órgãos responsá-
veis pelo funcionamento da vida do sujeito com o 
meio ambiente e também os impulsos sensitivos 
que se expressam por meio dos movimentos e 
atividade visceral. Assim, as funções do sistema 
nervoso abrangem:

[...] orientação do corpo em relação aos 
ambientes interno e externo; coordenação 
e controle das atividades do corpo; assimi-
lação de experiências necessárias para me-
mória, aprendizado e inteligência; e progra-
mação do comportamento instintivo, sendo 
esta última característica mais importante 
em outros vertebrados do que em humanos 
(Van De Graaff, 2003, apud Vicentini et al. 
2009, p. 124).

Para Machado, Afifi e Bergman (2008) 
apud Vicentini et al. (2009) é essencial destacar 
que o tecido nervoso é formado pelos neurônios, 
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células altamente excitáveis, as quais são respon-
sáveis pelo recebimento e processamento bem 
como pelo envio de informações. Ainda, o tecido 
nervoso constitui-se pelas células da neuróglia, 
que desempenham a função de sustentar, prote-
ger, isolar e nutrir os neurônios.

Conforme os estudos morfofuncionais do 
desenvolvimento do sistema nervoso central são 
várias as relações entre os órgãos do cérebro que 
produzem a partir dos estímulos externos com-
portamentos no homem, contribuindo para sua 
formação humana e vida em sociedade. Assim, 
quanto mais se estimula o cérebro mais capaz o 
sujeito humano será de apreender novos conhe-
cimentos postos socialmente e, consequente-
mente, ocorrerá o desenvolvimento do indivíduo 
humano.

No período embrionário, os sistemas fun-

cionais mais atuantes são o circulatório e o ner-
voso. A partir da terceira semana de vida intrau-
terina pode-se verificar os batimentos cardíacos 
do feto e com aproximadamente oito semanas as 
primeiras manifestações reflexas do embrião. No 
período de formação do embrião outros órgãos 
vão sendo formados sofrendo modificações.

Conforme Vicentini, Stefanini e Vicentini 
(2009), o cérebro do recém-nascido é parecido 
com o do adulto. No entanto, o encéfalo de um 
recém-nascido pesa cerca de 350 gramas em tor-
no de 10% do seu peso corpóreo e no adulto cer-
ca de 2% do peso corpóreo entre 1.400 a 1.500 
gramas. A seguir utilizar-se-á a tabela feita por 
Afifi e Bergman (2008) apud Vicentini, Stefanini e 
Vicentini (2009, p. 127) sobre o peso do encéfalo 
humano em diferentes faixas etárias:

Idade pós-natal Peso do Encéfalo (g)

03 meses 500

06 meses 660

01 ano 925

03 anos 1080

06 a 14 anos 1350

Adulto 1400 – 1500

Tabela 1 - Evolução do peso do encéfalo humano em diferentes faixas etárias
Fonte: Afifi e Bergman (2008) apud Vicentini, Stefanini e Vicentini (2009, p. 127).

De acordo com os dados apresentados na 
tabela, verifica-se o aumento do encéfalo que tri-
plica seu peso em relação ao inicial, da época do 
nascimento. Esse crescimento e aumento do peso 
se dão por conta do processo de mielinização que 
ocorre nos dois primeiros anos de vida pós-natal. 
Ocorre também o aumento dos neurônios e do 
número de células da neuróglia e da complexida-
de dos processos neuronais.

Simultaneamente ao aumento do peso do 
encéfalo, bem como do crescimento dos neurô-
nios nos primeiros dois anos de idade, a criança 
desenvolve a função psíquica da percepção, em 
que será capaz de discriminar diversos estímulos 
do mundo externo. Ainda nos primeiros meses 
de vida, a criança responde às ações reflexas e 
controla as funções respiratórias e circulatórias. A 
partir do 6º mês de vida da criança, o córtex pri-

mário responsável e ligado à percepção transmi-
te impulsos sensoriais e motores para o sistema 
neuromuscular.

Diante do exposto, é mister ressaltar que 
se desde pequena a criança é estimulada, com o 
auxílio do outro de maneira informal e formal, 
a conhecer o que fora produzido culturalmente 
pelas sociedades anteriores, essa criança poderá 
chegar, de acordo com o pensamento de Freitas 
(2006), à fase adulta com a inteligência ativada 
pelas articulações cerebrais de aprendizagem. 

Ainda cumpre salientar que a abordagem 
teórica que embasa esse trabalho entende que a 
cultura e as relações sociais influenciam na ma-
neira do sujeito enxergar o outro e o mundo. Des-
sa forma, quanto mais influenciada e estimulada 
forem as atividades cerebrais em um processo 
dinâmico, com a presença ativa do outro “expe-
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riente”, bem como com os instrumentos e signos 
presentes na cultura, mais ampliadas serão as 
condições de aprendizagem e desenvolvimento 
psíquico da criança. 

Assim, observa-se a importância de se ter 

pessoas preparadas para se relacionarem com a 
criança, aumentando com essa relação novos co-
nhecimentos e estimulando o seu processo de 
aprendizagem.

4. O ensino, aprendizado e desenvolvimento das crianças pequenas de 0 a 3 anos

Estudos como os de Vicentini, Stefanini e 
Vicentini (2009), Luria (1991, 1992, 2001) e ou-
tros, acerca do desenvolvimento do cérebro, de-
monstram que as experiências vivenciadas pelas 
crianças de 0 a 3 anos de idade têm uma força 
singular no desenvolvimento do cérebro huma-
no. Assim, as crianças que têm poucas relações e 
experiências ou poucos estímulos no sentido da 
aprendizagem de novas informações podem com-
prometer a capacidade de falar, ler, cantar, tocar, 
dançar.

Um aspecto essencial no desenvolvimento 
da capacidade de compreensão da realidade no 
estabelecimento das relações entre a criança e o 
adulto experiente, por meio do ensino é a lingua-
gem e a comunicação. De acordo Leontiev (2005, 
p. 101), “o desenvolvimento mental da criança se 
realiza por meio da comunicação e na prática”. 

Assim, no relacionamento com outras pes-
soas a criança se insere rapidamente nesse pro-
cesso de comunicação por meio da palavra. Inicia-
se descobrindo palavras, em seguida seu signifi-
cado e passa a usá-las no seu dia a dia. É essencial 
evidenciar a importância da linguagem no proces-
so de formação do psiquismo humano, enquanto 
função psíquica e dimensão mediadora. 

Destarte, as atividades destituídas de sig-
nificado aplicadas em sala de aula, que não exijam 
“a formação de ações mentais” (Bogoyavlensky e 
Menchinskaya, 2005, p. 48), ou seja, cujo nível de 
complexidade seja pequeno, que não exijam re-
flexões de pensamento mais elaboradas por parte 
do aluno e também não ofereçam condições para 
o desenvolvimento psíquico não permitirão o de-
senvolvimento das funções psicológicas superio-
res, conforme aborda Vygotsky (1979, 1998).

É certo que a educação pode ter, e tem, 
efetivamente formas diversas. Nas crianças pe-
quenas, como aponta Leontiev (1978), ocorre por 
intermédio da simples imitação dos atos do meio 
em que vivem, aos poucos se complexifica e es-
pecializa-se, tomando formas tais como o ensino 
e a educação escolares. Desse modo, consequen-

temente, cresce o papel específico da educação 
e mais complexa se torna sua tarefa, pois há uma 
estreita relação entre o desenvolvimento históri-
co e a melhoria da educação.

Como mencionado no início desta seção, 
Luria (1991) em seus estudos acerca da ativida-
de mental do sujeito evidencia o valor existente 
da comunicação para o desenvolvimento mental 
dos sujeitos (entre o homem e o seu meio) em 
que a linguagem é uma expressão de reflexão da 
realidade. Como há uma dinâmica na totalidade 
social, um movimento dialético, o conhecimen-
to humano passa a ser uma produção social. Na 
relação homem-natureza a linguagem pode ser 
considerada o meio através do qual o sujeito al-
cança um desenvolvimento mental superior por 
intermédio dos signos.  

[...] a aprendizagem da linguagem é a condi-
ção mais importante para o desenvolvimen-
to mental, porque, naturalmente, o conteú-
do da experiência histórica do homem, a 
experiência histórico-social, não está con-
solidada somente nas coisas materiais; está 
generalizada e reflete-se de forma verbal na 
linguagem. E precisamente nesta forma a 
criança acumula o conhecimento humano, 
os conceitos sobre o mundo que a rodeia 
(Leontiev, 2005, p. 101).

É importante salientar que o signo repre-
senta uma unidade linguística pela associação de 
um significante e significado. A palavra é conside-
rada uma modalidade mais presente da lingua-
gem, a qual se transforma no principal instrumen-
to, que ao ser internalizado leva a mudanças nas 
estruturas cognitivas mais complexas. Para Vigot-
skii (2003), a linguagem representa um papel de-
cisivo na formação dos processos mentais. Assim, 
a linguagem pode ser compreendida como uma 
instância mediadora da prática social concreta, 
bem como auxiliar d 	 a organização dos sistemas 
mentais complexos. 
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Diante do exposto, é imprescindível in-
ferir que a educação da criança não é algo fácil 
de compreender de forma espontânea, é preciso 

o desenvolvimento de estudos que favoreçam a 
compreensão desse aspecto bem como do com-
plexo que o envolve. 

5. Considerações Finais

Buscou-se neste trabalho refletir sobre o 
ensino da criança pequena de 0 a 3 anos como 
elemento importante para o desenvolvimento 
global da criança próprio dessa idade. Consideran-
do o ensino na primeira infância como elemento 
articulador de aprendizagens significativas para a 
criança, fazem-se necessárias ações intencionais 
em relação ao desenvolvimento psíquico da crian-
ça, bem como uma práxis pedagógica que atenda 
às necessidades da criança em sua totalidade, ou 
seja, em todos os aspectos: físico, emocional, so-
cial, cultural, cognitivo, dentre outros. Para isso, 
é mister que se estabeleça no dia a dia da sala 
de aula interações sociais nos diversos contextos 
que as crianças vivenciam, garantindo assim o seu 
desenvolvimento. Por isso, é imprescindível o pa-
pel do educador como mediador desse processo, 
visto que a criança é incapaz de realizar determi-
nadas atividades sozinha, sem o acompanhamen-
to de um adulto experiente, cujo nível de conhe-
cimentos sistematizados supram as necessidades 
da criança. 

Nesse contato, do educador com a criança 
e da criança com outras da mesma faixa etária, 
compreende-se a importância das variadas for-
mas de mediação, as quais são objetivadas e in-
ternalizadas, para que ocorra o desenvolvimento 
das funções psíquicas superiores. Mais uma vez 
se enfatiza a formação do educador realmente 
mais “experiente” como afirma Vigotski e “edu-
cado” na crítica feita por Marx (1982) acerca da 
terceira Tese sobre Feuerbach (1845).

Nesse sentido, a formação do educador 
da criança pequena requer maior atenção, visto 
que não será um trabalho desenvolvido apenas 
no cuidar da criança, mas, sim, focado na sua for-
mação enquanto ser humano, e isso não significa 
pensar o ensino sem as atividades lúdicas. Para 
tanto, é preciso que se repense a formação do 
educador no sentido de uma maior valorização 
a esse nível de ensino, uma vez que os estudos 
apontam maior disponibilidade de mudanças psí-
quicas nessa fase da vida da criança. Desse modo, 
é também necessário que as condições objetivas 
sejam efetivadas para que as aprendizagens acon-

teçam e assim o desenvolvimento ocorra com êxi-
to nesse processo de ensino.

Estudar o desenvolvimento das funções 
cerebrais é imperativo porque leva a uma visão 
ampla de como deve ser o ensino da criança pe-
quena e, também, de como se processa a apren-
dizagem, uma vez que esta depende de estímulos 
cerebrais, a fim de que a criança  articule-se de 
forma dinâmica com aspectos essencialmente 
necessários à vida em sociedade. Não se pode 
pensar que a educação da criança é algo menos 
importante do que outros níveis de ensino como 
o básico e superior. 

Ao contrário, pode-se aludir que, ao se 
reconhecer esse nível como o início do processo 
de aprendizagem e que cada vez mais a criança 
se desenvolverá em saltos qualitativos em suas 
características tipicamente humanas, é preciso 
pensar em uma educação intencional de qualida-
de desde o zero aos três anos de idade, em que a 
criança está predisposta totalmente à aprendiza-
gem do que está posto no mundo humano e das 
descobertas por ela realizadas. 

Realmente, essa maneira espontânea ain-
da é na maioria das escolas a empregada. No en-
tanto, a criança permanece no mesmo nível de 
desenvolvimento, porque situações novas não 
são apresentadas a ela para serem internalizadas. 
Diante disso, esta pesquisa pauta-se nos teóricos 
da Teoria Histórico-Cultural, o que possibilita su-
perar a ideia de ensino presente na Educação In-
fantil e passar a valorizar o ensino que contemple 
a experiência social acumulada. Mas para se en-
sinar é preciso conhecer essa cultura elaborada. 
À medida que a criança internaliza um conheci-
mento e realiza sozinha a ação, estará preparada 
para novos conhecimentos. No entanto, se esse 
processo não acontece, pode-se até mesmo jul-
gar ser uma dificuldade da própria criança no 
processo de aprendizagem. Deste modo, medidas 
podem ser tomadas em relação a essa problemá-
tica do ensino à criança de 0 a 3 anos como:

•	 o reconhecimento desse nível de en-
sino como base das fases subsequentes da 
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educação do sujeito; 
•	 formação adequada do educador da 
criança pequena;
•	 maior investimento em recursos mate-
riais e humanos;
•	 espaço físico que possibilite uma maior 
exploração da criança.

A partir dessas e de outras premissas, ve-
rifica-se que quando o ensino avança abrem-se 
caminhos para o desenvolvimento dos processos 

psíquicos, fazendo com que a criança transforme 
a qualidade intelectual do seu pensamento. 

Verifica-se, portanto, que aspectos teóri-
cos pautados neste método podem ser analisa-
dos. No Brasil são poucas as pesquisas desenvol-
vidas especificamente em relação ao ensino da 
criança nessa faixa etária. Portanto, avalia-se que 
o assunto requer outros estudos que possam con-
tribuir com uma nova forma de pensar a criança 
e sua educação fundamentada em teorias críticas 
da educação.
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